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o papel da mulher no 
Poder Judiciário e no 
cenário brasileiro 
laurita H.lario ViU. V"",-P",sodern. do Superior Tribuoal ele Jusllço 
M .i> wna vn fui convidado pdoo Di .......... deo.a .,..,.u~ Rovi>I. paro <SCJneI m".. noI.I. """,u da importància da IIIJ_ lhe- .... Judiciário I\n"leiro, comi! ...... 
qu< sempu "'" deixa honra<LL 
Encaro a urrla CÕ05<io da <nOnII< =ponsabilida:le 
«lI<'. de tnJU",itir para" flO'o"a> I!"raçÕ<s um pouco :la 
iHl.q,;J.a lr>jetória da> ......JhoTe> no """,em de .... balho. 
~ ",;.w.", ...... m m"I ........ "'" 1""'" ,I. .-"""' .. ~, 
de >ri""";>JbIjc", < priv:>do> ",m muiu. «Iranhe ... < ú<' 
com certo grau de nalur.tlXbJe. Contudo, '" moi, vdl... 
_ • não tio vdhos _ .moment ... bem qu< n<m J<rnffl' 
foi .... m. """"'" vivenciaram .... .......t..J.j ... revoIu.;io 
"",i.1. 
s./tando • f .... da revolução industrial do oéo:.Io 
XViii. ir.Jo di""" para • hi<lórta mundiol ""' ..... 
noIoda"",nt. dur.mIe • Segundo Gr:ond< ("......,~ vi".,. 
mulher .. deixarem ..... lo .... < .r",,,,,,,, dom<sticos p<Ill 
i"'<gUf<m-", ! ~ oi< ,r.baI00. invadindo ambi<""", 
.,..,oominml"""""" maoru.linoo. 1:1< lá para ci, cala 
""" maio., , mulher foi modifocando usos • <""umes ,m 
J;"'" .. ...... , """,.oon..;~ A Im"9"'" do f...,,;JUbd. ~ 
d<p<nd<ncio. foi .. amoldando it nova ,n1idad<, lOcja.la 
com mui", .acrifkio, d.lflmina.çio. <mpenoo. venc<nJo 
pRConceitos. derrubando tooo.. 
A R"<IIkI-, na, últimlJl déca.da~ abriu ~ • v<m 
ocupando f"""" de rekvo no POO...r tudiciário, jwtam<1lte 
o m>i, ~ .rI.re ... Poder ... da R.epúblia. A 




",nde""" homenall"!Y, foi • primeiro mulher a ~ 
o =l!P em um TnDunoJ ~rior (TSf) <m Je.z...mbro 
d< 19'1O. frn junoo d< 1"""' •• emi""nte ministro fJiona 
Calmon. magislr.oda do correi", da Ju>tiça I'ede .. L foi • 
primoiro a ~ um a»mto no Supffior Tribunal de 
J ..... iça (Sf)). d.:r. anoo depois de inaugurado. [)epoi> dela. 
outra> rieronL Atu.:dment.. """"'" ..,. .... ..,io dentre 33 
miniot ..... Em de.embro de 2000, tomo """'" • primeiro 
mulher. integror. moi> a/ta CO"" do I' aÍIo • ministro 
~1kn Gr.orjo Nof1hlJe.et. """ ainda ",,,,:ou . pre>idenc .. 
do Supremo Tribunall'ederaJ (Sn1 por doi ........ ant ... 
de <neerrar .... iJwtre trojetória no Judiciário hn>iIeiro 
em 201 L 
No cenário juridiro internacional. me .. ,.. ~J 
Je.1a<f.>< • brilhante carrei... de SyJvia Helena de 
Figuruedo SU;neT, magi>tr.oda hn>iLei ... """ integrou 
o Tribunal Penal 1Io.enu.cionoJ ffil """" de 200À com 
mandato de ~ anoo 
Di r=nt<m<n1< do """ ororTe n:t> eon .. Supffiores. • 
"._~\ÀO de mulher .. na Jwtiça de primeiro gr.tU ",11ete 
melhor o <>pOÇO """ 1<m sido conquisl""" po< candidat .. 
""". cada. 'In mai~ >ào aprovada> ,..,. COI>CW>O> píà>licos 
par>. ingr...., na magistrat..,.. e tanDém no Ministório 
rmlico, diridindo em números """ .. paril.mo. os COIJ!O' 
de jullPS ~ de prormICff> de justiça. 
Todavia. quando .. lrata das instine ... ~ e de 
COIJ!O' providos por iudicaçao, o q""" tem '- diminll1ll 
participação feminina. F~ dados não tnduzem f .... 
de c~nc" '"' mem:imento por parte das mulhe"", 
ma~ .im, ... ist!nci>. de diforuldode. para tramitar em 
espaç"" .,.,Iilic", historicamente oc<q>adoo por homen<. 
Quando .. chega 00 ápice da corr.u-a juri dica. a di"""" 
não depeonde moi< de um CODClmO polbIico de pr""'" e 
tilulos. mas de abm..,.. poIitico e de reconhecimento doo 
ptÓ!"ioo par ... na maioria homem. """. muit.u ve ...... 
dificullam o ac""", da, ~ 
!'.r.t a> tlO'I'aJI II"raço... hoje, não • concebível """"r 
cogitaI da exd...ao da mulher do cenário .o<ia! e .,.,Iihro 
da nação. Contudo. '- bom Iembr.tr """ o sirrçles alO de 
V<JU:r '- um dir<"ilo fundamental q"" só !Oi conquistado, 
• "'O> gnOO< "";,,~ia, <fi, 1934, quando tudo que 
• sociedade ...,...'" da mulher buWeira .... a tntal 
dedicao;io" taref .. dornkIic ... a crioção da proLe. 
O de .... J.u amarra> """ • prendi:un. subm ..... 
junto """ ~ do Lar ~ de formo. crescente nos 
últimoo anoo.. pela ek-nção do gr.m de "",obnlade. Sem 
~ ainda "'...,... da mulher. de formo._ .... 
C<I di.farçada. a mesma dNicação 000 ar"""", domkticos 
~~ 
'" m ulher ... """" conl""lo, ~m de .. de.dobr-ar 
par>. cumprir dupla jom.da, uma no nill"nte """""do de 
lrobalho. onde i<~ preo;:i""" "''''''''' • pnwa de sua 
capacidade, e oul ... ffil c ..... AIgun> home ... vin-m certa 
"cri .. de identi.bde", ~ dethn mais • n"WlMda.de do 
papel de provedOl'. oinJ.a. .. _m chomodos a roI.abonr 
em alivi<bdes domo!.tica> que onl<s não ""'-In da ..... 
incwnbrncia 
f .... r .... omod.çiode paph<. =io. ainda.,.; f""I'dunr 
por mais oJgwna. dkodas. F~ i..." nOIa_.., certo 
de.ronfortoffilre homm,e mul~"""nãouhem.rom 
certeza. ..... 1Õ<> cumprindo ~ o 5<U papel !>OS grupos 
IIOCW...,. quai' pnteoc ..... o <[0<. rreqoent<mente, II"ra 
uma o/rie de angúst .... frustrações. 
A Je.peitodu borr<"ir» rustent ... ~do Ion~cominho 
<[O< ainda há. O<'f de.bra.ado. lemo< o """ comemorar. f. 
inegável o progre<s<> da. mulheres na sociedade buWeira. 
galgando importante< cargos noo oho< escaIó<s do I!"""""" 
fede.-al e doo ..... adoo.. e DI inicioli", priw.da. 
No Coogr...., Nacional ai nda 'tim;Ja • portioriP"'Íao 
da. mulheres. q"" não chegam • 15,. do número de 
parlamenta"", .ao 12 ~ e 45 deputadu falero" 
na alua! LegisLnUr.t. 
Na cúpula 00 Poder )udiciário. um dos maio opegadoo:lo 
t....Jiç:io.oo~ .. ....JheresWmro<q>endo 
.... igas barm= há d .... m.gisl...Jas. entre lI, no ST~; 00 
sn """"" I<'ÍJI em 3.k no Tribuno! Superior Eleitor;a! (TS~). 
duas em _ 00 TST. cinro em 27; ~ no Superior T ribuno! 
MiliW (SrM~ uma, p<b ptimei .. V<7. em 150 a rninist .. 
Mlrio EIi .. b.th Rocha. """~ hoje. ptftid<ncia. 
Há aioo. bravas .....lhe ... na< for"", onnad.. • """'" 
auxi~ar... no comonOO de ~comm:ioi~ na 
direçio de grande< emp""" e também na c""""",ao 
civil. mercado ........ dusi", dos homen.. 
Conquistas imporunl<s par>. • mulher bnsileiro 
foram coocreti...Ja. lambém no or<lenomento jurídico, 
...... nd.o r .... k .. . C.onstituiçao f<derol de 1~!I8. <[O< 
enuncia . igualdade de tratamento, oem distinçao de 
se"" o Códil!" Civil IlruiLeiro de 2002, q ... reaf,rmo o 
principioda ill".I&,,).. "'" rda.;ões conjugo;, ffil.-áriot de 
""'" dispo>ilivos, odctondo • ntI'I'a concepçio de r .... ili. 
dada pela eon.tiluiçào l'ederal. fuOOada noo prlnc;p;o. 
iguo.litárioo e democriliros. "'" que i< pr«nniza. direçao 
conjunto da sociedade conjugal e adminiolraçio dos bens 
comurt>, além da igt"Jd;"Le no exerckio do podeT familiar; 
• L<"i n' 1 U4W2OO6, conha:ida romo "]..; ~t.ri. da 
Penha". '- maio i"l"'flante IIIOKO no combate .i. v~nci. 
domo!stico e familiar oontra . muIhe.-. 
lWo i>so .dvóm de Longo proc ..... _iooIósiro """. 
pelo própri. nal"'",,", ..ao """' ... ...uJtados do dia paro 
a "';1<. ""'" """ pr<Ó" i<r lembr.odo e combatido de 
fllfIDll conti ...... paro que OI conqui .... refutam nesta e 
na> fUI ..... ",,"",Ó<I. 
f .... P"'B'''''''' infeli>mente. ainda niio '- a realiJade 
de muit.u mulhe"", momt<11le quando '" olho paro 
_a Cid.aim .. I .... "'101' 
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